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PERAMBULAR - MODO OPERATIVO EM TORNO DO BARRO E DE 
DELEUZE

WANéêRIN“ǿ OPêRATIVê WA) AROUNé èLA) ANé éêLêUZê

Carlos Augusto Nunes Camargo (Carusto) 

Instituto de Artes UFRGS

Resumo: ‘laborado no prazer da experiĈncia da escrita, em conidĈncias com imaîens e trechos 
referentes a produção do autor-artista-professor, este artigo propõe questionamentos referentes ao 

posicionamento do artista írente a obras participativas e se mostra um apaixonado pela utilização da 
metodoloîia cartoîráica como aîenciadora de processos criativos e relexivos em arte, como íorma 
de potencializar liberdades e coletivos de forças. Perambula em torno do pensamento de Deleuze e 

da experiĈncia-aíetação de outros corpos. ée uma comunidade de ǜǕ pessoas em Portuîal, como em 
30 anos de confronto, devir e desejo em torno do corpo cerâmico que o impregna e pensa.

Palavras-chaveǿ éeleuze; arte baseada em comunidade; processo criativo; cartoîraia.

Abstract: This article proposes questions about the artist in relation to community based art it evidences 
the cartographic as a methodology for accompanying creative and relexive collective processes in art, 
as a way to enhance freedoms and collective forces. It is based on éeleuze’s thought about wandering 
and the experience-afectation of other bodies. êlaborated since the pleasure of being author-artist-
teacher who writes experiences, this study is a case focused on a Portuguese community of ǜǕ people. 
To deal with it, the work was based on my experience with ceramic art, more than ǘǕ years of work that 
involves confrontation, becoming and desire around clay, memories and impregnations.

Keywords: éeleuze; community based art; wandering; creative process; cartography.
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Lugar da fala

 Sobre a colina deste castelo, balançando 
qual criança no campanário da Igreja San-
tiaîo, abaixo de duas ȊSentinelas” que guar-
dam minhas muralhas cerâmicas, observo 
o povoamento que, a partir do século XVI, 
deste local se deslocou em direção à encos-
ta e a rota comercial Lisboa - Évora e na atu-
alidade, concentra seu convívio social e fa-
miliar coninados em outros muros. Muros 
que rodearam as percepções de meu corpo 
e produção artģstica durante o ano de ǗǕǖǙ, 
quando vindo do Brasil, vivenciei a história, 
a cultura, as festas e as comemorações de 
Portugal, seus sabores, cheiros e cores, o 
acolhimento cultural e afetivo da comuni-
dade Montemor-o-Novo. As cerâmicas pre-
sentes no interior da igreja se apropriaram 
deste novo universo, impregnando-o em 
suas superfícies de fronteira, entre o eu e o 
outro, entre o passado e o presente, entre o 
sujeito e o objeto artģstico țèAMAR“O, ǗǕǖǙȜ.

Em Muralhas do èorpo, projeto de Pós-Douto-

rado realizado na Universidade de Lisboa,  dese-

java ampliar o núcleo poético gerador de minha 

produção artística em direção a uma proposta 

de arte pública participativa que consideras-

se as especiicidades histŃricas, simbŃlicas, 
estéticas e sociais do lugar. O lugar escolhido 

foi a encosta do castelo da cidade de Monte-

mor-o-Novo, em Portugal. A ação participativa  

íoi desenvolvida em ǗǕǖǙ, com uma comunida-

de de 50 pessoas. Areia, terra, argila, palha e 

água com sumo de piteira, foram misturados e 

amassados com os pés, pelo caminhar, cantar 

e compartilhar em roda e confeccionaram cerca 

de 1500 tijolos de adobe. Durante um mutirão 

de quinze dias, tomando como base as técnicas 

vernaculares de construção conhecidas pelos 

integrantes do grupo,  foi construída a instala-

ção Entremuros (CAMARGO, 2015) que desejava 

criar um movimento de transposição coletiva 

Esquerda: Campaná-

rio da Igreja Santiago, 

Centro Interpre-

tativo do Castelo,  

Montemor-o-Novo 

- Portuîal, ǗǕǖǙ. ’oto 
de Joana Torgal.

Direira: “Sobre a co-

lina de um castelo”, 

Carusto Camargo 

ǗǕǖǙ, cerâmica. ǖǗǛǕ 
ºè, ǛǛ x ǘǘ x ǘǘ cm.  
Foto de Joana Torgal
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continuada de outros muros e distâncias sócio

-afetivas e políticas da cidade de Montemor- -o-

Novo. As aberturas de passagem presentes no 

projeto criaram espaços de convívio e diálogo 

com o percurso do caminhante, possibilitaram 

a projeção de cinema ao ar livre, o acontecimen-

to de espetáculos de música, teatro, bonecos e  

consolidou o lugar como local de encontro da 

comunidade.

 Com as chuvas, areia, argila, terra e palha 

retornarão, um dia, ao solo e o Entremuros 

deixará de existir. Nesse momento, quando 
se esvair de sua materialidade e autoria e 

somente existir em lembrança e oralidade, 
conseguirá perpetuar o desejo de transposição 

das muralhas que nos separam e reproduzir, em 

memória, um estado de pertencimento coletivo 

que ocorreu durante a ação participativa. 

Mesmo assim, me questiono. Dentro de um 

discurso direcionado ao outro, me apropriei 

de seu lugar e realidade sem gerar ganhos 

reais a comunidade? E mais, quais seriam 

estes ganhos? Transformar? Dar visibilidade ao 

entorno, a comunidade e não à obra?
Os contextos e as relaçŅes envolvidas em 

ações participativas estabelecem dois núcleos 

complementares e de certa íorma antaîńnicos, 
pontuados nos termos Arte èontextual utilizado 
por Paul Ardenne (2002) e Estética Relacional 

elaborada por Nicolas Bourriaud (2009). 

Enquanto Bourriaud aborda obras que tratam 

de utopias de proximidade, onde “[...] o artista 

Esquerda: 

“Entremuros e 

percursosȋ, ǗǕǖǙ, 
detalhe, cerâmica 

ǖǗǙǕ ºè, ǘǞ x ǚǖ x ǚǖ 
cm. Foto de Joana 

Torgal.

Direita: “Entorno 

de um corpoȋ, ǗǕǖǙ, 
detalhe de impres-

são de umbigo do 

artista.  Foto de 

Joana Torgal.

‘squerda abaixoǿ 
“Entorno de um 

corpoȋ, ǗǕǖǙ, cerâ-

mica ǖǗǛǕ ºè, Ǚǘ x 
ǘǕ x ǘǕ cm. ’oto de 
Joana Torgal.

éireita abaixoǿ 
“Entremuros e 

percursosȋ, ǗǕǖǙ, 
detalhe, cerâmica 

ǖǗǙǕ ºè, ǘǞ x ǚǖ x 
51 cm.

 Foto de Joana 

Torgal.
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habita as circunstâncias dadas pelo presente 

para transíormar o contexto de sua vida țsua 
relação com o mundo sensģvel ou contextualȜ 
num universo duradouro.” (2009, p.18), Ardenne 

enfoca o posicionamento político engajado 

do artista frente a sua ação pública, sua 

contaminação pelo contexto e seu desejo de 
relação direta e presencial com o corpo do 

outro. Um desejo de ativação da experiĈncia 
cotidiana que vê a participação do outro como 

uma nova forma de atuação, um “otrismo”. 

Apesar de em 2010, Bishop reconhecer as 

polarizaçŅes internas às obras participativas 

como Ȋ[...] binńmios paradiîmáticos; arte 
politicamente enîajada versus ȈtranscendĈnciaȉ; 
ćtica versus liberdade artģstica; participação 
versus passividade; autor versus půblicos; 
individualidade versus coletividades.ȋ e, airmar 
que Ȋa participação não deve ser um im em si 
mesmo, mas um dos caminhos que a proposição 

artística pode suscitar.”, o antagonismo entre a 

arte contextual e a estćtica relacional estará 

sempre presente (BIENAL, 2013). 

Após 30 meses, a instalação “Entremuros” 

permanece intacta e  sua presença marcante  me 

causa um grande desconforto. Conceitualmen-

te, conforme abordado acima, tinha claro qual 

deveria ser meu posicionamento frente ao lugar 

e sua comunidade. Uma ação, programada para 

20 dias, se estendeu por seis meses, para que 

um processo de contaminação cruzada ocor-

resse. Seduzido por um pragmatismo constru-

tivo, por uma praxe estćtica-íormativa, não me 
foi possível potencializar liberdade formal a es-

trutura, apesar de terem ocorridos interferência 

em seu projeto inicial. Por se tratar de uma cons-

trução de grandes dimensões com riscos reais 

de cair sobre as pessoas, durante seu processo 

de decomposição, foram, previamente, constru-

ídas as fundações e colunas de sustentação da 

instalação. Desta forma, tivemos uma grande 

equipe de trabalho, entorno de um projeto for-

mal único estabelecido previamente. Não era o 

caso de se fazer reuniões comunitárias para se 

pensar formalmente o projeto. Quando de um 

ńnibus desce um îrupo de cerca de ǜǕ pessoas, 
com as mais diversas necessidades e modos de 

comunicação, estamos falando de relações cor-

porais, de um processo de comunicação exter-
no a razão, pautado pelo afetividade, permeado 

de risos, piadas, medos e descobertas. Dois mil 

Desenvolvimento 

da ação participa-

tiva “Entremuros”, 

elaboração dos 

tijolos  e constru-

ção da instalação 

de adobe (fotos 

Centro Juvenil).



105

tijolos de adobe...poderiam ter sido agrupados 

nas mais diversas formas, qual brinquedo de 

montar, como bancos, ou mesmo, levados para 

casa....‘m setembro prŃximo, volto à cidade 
para uma nova residência e desejaria desmon-

tar o “Entremuros”, mas não me compete esta 

decisão. èompete porćm, questionar a praxe 
institucional metodológica que me pensa. Não 

me transformar, mas ter consciência de meu lu-

gar e modo de fala, dos territórios que ocupo e 

das linhas de íuîa que luem minha sensibilida-

de artística e teórica. E, principalmente, ter mais 

generosidade na escuta.

Questionar, agenciar e escutar

Considero o artista, o educador e o aluno 

como ativadores, exploradores sem destino, 
que vagueiam entre o entorno que os engloba 

e as fronteiras sociais e institucionais que os 

coninam. O luîar da ação não ć o de cá nem o 
de lá. O “Lugar de fala” é transitório. É necessário 

ter consciência histórica e político-artística 

de nosso estado. Não desejar ser verdade. 

Compreender a fala e o lugar do outro. Não 

ocupar o local de fala do outro,ou mesmo, operar 

um outrismo ardenniano (ARDENE, 2002), mas 

pelo outro, encontrar modos de atuar poética e 

criticamente em uma coletividade humanizada. 

Mais do que atinîir um im objetivado, aîenciar 
territórios, linhas de fuga e cotidianos. Mais que 

buscar uma prática metodológica normativa, 

construir e potencializar atitudes.

É necessário construir projetos pelo avesso. 

Projetos de um sujeito que não mais se encontra 

externo ao objeto de estudo a utilizar uma me-

todologia cartesiana pautada em causas e efei-

tos, desencadeada ao longo de  um diagrama 

de árvore. Situação em que o lugar da pesquisa 

se encontra em dívida com o nós anteriores em 

relação de culpa e subjugação. Onde, as bifur-

cações  inerentes ao caminho, pautadas dentro 

de um conceito cronológico evolutivo e linear, 

transformam a escolha em um ato de perda, na 

impossibilidade de saborear outros percursos e 

ramos.  

èartoîraia de 
processo de  

Cristina Cristina 

Thortenberg 

Ribas Ribas se-

minário de Artes 

Visuais “Processos 

de pesquisa e 

criatividade pro-

cessual: práticas 

transversais em 

processos esté-

tico-políticos” IA 

UFRGS 2017.
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É importante diferenciar entre a metodologia 

que é utilizada na formatação acadêmica dos 

procedimentos e resultados de uma pesquisa,  e 

a metodologia que agencia uma potencialidade 

criativa. A metodoloîia cartesiana țjustiicativa, 
hipótese, procedimentos, cronograma, análise 

dos resultados) pode e é utilizada na padroniza-

ção dos projetos e relatŃrios inais. èomo aîen-

ciadora de pesquisa criativa, creio que somente 

se adequa quando os processos envolvidos 

operam com um deslocamento linear progres-

sivo, partindo, geralmente, de um referencial 

teŃrico deinido. O espaço da obra, sua mate-

rialidade e relações perceptivas realimentam o 

ciclo metodológico, mas serão sempre decor-

rências teóricas redutoras da pesquisa. Quando 

o movimento é inverso, disperso, com múltiplas 

direções e sentidos, gestado no pensamento 

da mão, ao îosto dos materiais, do contexto do 
lugar e do transeunte, entre subjetividades co-

letivizadoras imersas em percursos cotidianos, 

privados e públicos, carecemos de um outro 

modelo. 

Na introdução do primeiro volume de Mil 
Platôs, Deleuze e Guattari (1995) ao considerarem 

os modos possíveis de estruturação e 

desencadeamento de conteúdos de um livro,  

deiniram o conceito de rizoma pautado nos 
princģpios de conexão e de heteroîeneidade, 
de multiplicidade, de ruptura a-siîniicante, de 
cartoîraia e decalcomia. èontrapondo ao tipo 
livro-raiz, semelhante ao método de pesquisa 

cartesiana, na estrutura rizomática não existem 
mais posiçŅes e pontos deinidos, mas linhas 
dinâmicas de conexão, que mudam de natureza 
e se conectam umas as outras, gerando 

multiplicidades. Ao mesmo tempo que o rizoma 

é  territorializado, orîanizado e siîniicado por 
linhas de segmentaridade, constantemente 

foge, sem parar, percorrendo linhas de fuga e 

ou desterritorialização.  O rizoma não pode ser 

representado por um diagrama estrutural ou 

gerativo, sua natureza se assemelha a um mapa.  

O mapa é aberto, é conectável em todas as 

suas dimensões, desmontável, reversível, 

suscetģvel  de receber modiicaçŅes constan-

tes. Ele pode ser rasgado, revertido, adaptar-

se a montagens de qualquer natureza, ser 

preparado por um indivíduo ou grupo, uma 

formação social. Pode-se desenhá-lo numa 

parede, concebê-lo como obra de arte, cons-

truí-lo como uma ação política ou como uma 

meditação.ȋ ț é‘L‘UZ‘; “UATTARI, ǖǞǞǚȜ.

Processos artísticos com características ri-

zomáticas, necessitam de uma prática singular 

de pesquisa e luxo de análise que considere a 
dinâmica de seus movimentos territoriais. A car-

toîraia, íormulada por éeleuze e “uatarri, se 
apresenta como uma alternativa possível. Em, 

èartograiaǿ uma outra forma de pesquisar, Lu-

ciano Bedin țǗǕǖǙȜ observa  que o mćtodo carto-

îráico não deve ser aplicado, mas experimen-

tado como uma atitude de pesquisa que atue 

sobre encontros,  contaminações, importâncias 

e indagações de um pesquisador que precisa 

estar no território, sem julgar, questionando as 

forças que pedem julgamento e colocando sua 

sensibilidade sob constante suspeita.

O primeiro movimento libertário cartográ-

ico do pesquisador-artista é identiicar os ter-
ritórios que  se aglutinam, conforme critérios 

vivos, subjetivos e transitórios,  nas prateleiras 

de suas bibliotecas pessoais. Livros, catálogos, 

cadernos de registros, mesmos os não lidos, em 

espera, velam a estrutura oculta de um pensa-

mento a ser potencializado. É latente “Traçar 

linhas, mapear territórios, acompanhar movi-

mentos  de desterritorialização, promover rotas 

de escapeȋțOLIV‘IRA; PARAISO, p.ǖǚǞȜ e, dentro 
do possível, mesmo inseridos dentro de uma 

estrutura acadêmica, diminuir distâncias e fron-



107

teiras entre a teoria e a prática artística. Entre as 

intenções do artista e o universo do espectador. 

‘ntre a presença da obra e o contexto do luîar. 
Entre o olhar do orientador e do orientando. E 

promover mais brilho, transpiraçŅes e luidez 
poética entre nossos muros e nossos percursos, 

no campo da arte e na cidade. 

Uma questão importante se coloca. Admi-

tindo que a atitude cartoîráica do artista será 
permeada de můltiplas conexŅes e rupturas, 
por vezes, atemporais estabelecidas em espa-

ços diíusos, como a práxis de sua pesquisa se 
apresenta exteriormente, a percepção do outro. 
Será que qualquer tentativa de siîniicação em 
imagem, palavra, escrita, ou mesmo, produção 

artística será sempre redutora?   Talvez tenha-

mos que aprender a apreciarmos a perda para 

saborear o todo, como uma experiĈncia de li-
berdade.

Se eu tivesse que escrever um livro para co-

municar o que eu já penso, antes de ter co-

meçado a escrever, eu jamais teria coragem 

de empreendê-lo. Eu não o escrevo senão 

porque eu não sei ainda exatamente o que 
pensar desta coisa que eu gostaria tanto de 

pensar. De sorte que o livro me transforma e 

transíorma o que eu penso ț...Ȝ ‘u sou um ex-

perimentador e não um teórico. (...) Eu sou um 

experimentador no sentido que escrevo para 
me mudar e não mais pensar a mesma coisa 

de antes. ( Foucault apud LOBO, 2012, p.16).

Em torno do pensar a matéria poética

A produção artística é de leitura e compreen-

são além e muitas vezes aquém do próprio ar-

tista. A relexão contextualiza os processos cria-

tivos envolvidos, os modos de pensar e revela 

diálogos com seus pares e a tradição. A produ-

ção artģstica îera e ć îerada pela relexão; ć um 
todo indissociável quando o texto ć elaborado 
em forma de materialidade poética da palavra 

teórica. Produção, percepção, estudo, diálo-

îos, relexão, silĈncio..., novamente produção, 
percepção, estudo, diáloîos, relexão e novo 
silĈncio. O texto, antes de se tornar uma linîua-

gem escrita deve em sua intenção primeira, ser 

uma representação da linguagem artística, dos 

objetos produzidos, uma proposta de relexão 
contextualizada que possibilite liberdade de 
construção e de diagramação, que forneça ma-

terialidade e estrutura poética tanto para a pa-

lavra quanto para a imagem, que se considere 

também uma criação poética capaz de suprir a 

ausĈncia dos objetos e prolonîar a coexistĈncia 
de ambos, o texto e a produção artģstica. Um re-

luxo dos processos criativos sobre a teoria. 

Na realidade, o código verbal não pode se 

desenvolver sem imagens. O nosso discurso 

verbal está permeado de imagens ou, como 

Pierce diria, de iconicidade. Assim, a teoria 

das imagens sempre implica o uso de ima-

gens. A palavra “teoria”, aliás, já contém na 

sua raiz uma imagem, pois “teoria”, na sua 

etimoloîia, siîniica Ȋvistaȋ, que vem do ver-
bo theorein “ver, olhar, contemplar ou mirar” 

țSANTA‘LLA, ǗǕǕǝ, p. ǖǙȜ.

Muitas vezes sem reconhecê-lo, o artista 

constrói um outro pensar, pela mão, pelo es-

quecimento do discurso, impregnado em seu 

gesto e percepção. Um pensar interno aos 

processos criativos, as escolhas, aos desdobra-

mentos técnicos, em confronto silencioso com 

a matéria. Durante a modelagem, seu corpo 

constantemente percebe-se impresso na su-

perfície e observa as marcas de suas mãos, o 

gesto interrompido, sua ação e intenção poéti-

cas. Constantemente, grava e apaga o registro 

de sua memória sobre a matéria e durante este 

processo amplia a intimidade de seu olhar, de 

sua percepção e em um determinado momen-

to, não mais recua, não mais avalia a forma, se 
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curva, tangencia a superfície, torna-se sua res-

piração e percorre os espaços do processo, cul-

tuando-os. Percebe o percurso de seu corpo em 

torno da materialidade de seu meio expressivo 
e, dessa íorma, habita esta superíģcie de siînii-

cação e fronteira, entre o artista e a obra, entre 

ambos e o entorno que os engloba e afeta. 

Por um momento, é necessário se considerar 

conhecedor e dono de verdades, interromper o 

luxo das důvidas, íormular hipŃteses e conian-

ças para ampliar a afetação do corpo além da 

segurança de estar na superfície e ser a obra.  

Observar e deixar se aíetar pelo entorno. Ocu-

par e se impregnar de outras superfícies que 

 “Vazocorpo”, 

2002

 “No Picadeiro”, 

2015 

  “Entremuros e 

Corpos”, 2016.
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permeiam o cotidiano do Outro. Mais do que 

ser contaminado, desejar um coeiciente de co-

letivização desvinculado das dicotomias entre 

teoria-prática, sujeito-objeto, natureza-cultura 

(ESCÓSSIA, 2012, p. 51). Mais do que ocupar o 

subjetivo e o outro, o aqui e o lá, que deinem 
a organização do tecido social e político, po-

tencializar um coletivo de forças e relações de 

reciprocidade que assegurem cruzamentos 

múltiplos. Ser mais linha de fuga e atitude, não 

tomar posse dos territŃrios, luir na tessitura da 
realidade com olhares-ciganos, a procura de no-

vos encontros e afetações.

...olhares ciganos – sim, porque os olhos de 

um cartógrafo são muitos e, acreditem, não 

precisam estar nem mesmo no rosto, espa-

lham-se por todo corpo – não há pontos i-

xos, não há uma unidade principal, uma raiz, 
um encadeamento, uma ordenação. Os olha-

res ciîanos da cartoîraia vão desterritoriali-
zando as formas e os territórios de uma vida, 

abrindo-a ao encontro com os devires. Sur-

îem como um exercģcio de erosão de nossas 
vidas, do tempo e da história, que não permite 

às coisas se assentarem e persiste e insiste no 
meio delas țOLIV‘IRA; PARAISO, , ǗǕǖǗ, p.ǖǜǕ.

Perambular - modo operativo

Vagueio, borboleteio ao redor das superfícies 

cerâmicas dos objetos cerâmicos que produzo 

e observo na mesa de jantar, nos restaurantes, 

nos livros, museus e galerias. Pouso na borda, 

na íronteira entre o exterior da íorma que a dei-

ne esteticamente e o interior que recebe o con-

teúdo-conceito que sorvo. Tateio, sinto no vazio 

da mão, seu volume, na ponta dos dedos a frie-

za do vidrado que a impermeabiliza, a aspereza 

das cracas e texturas que a carģcia repelem. ée 
resgueio, com o canto do olho percebo vestígios 

de gestos anteriores, de outro ceramista, oleiro, 

artista, artesão, operário, design e por vezes do 

projetista. “iro-a, examino por baixo, por cima, 
meço a espessura com a pressão dos dedos 

polar e indicador. Sinto o balanço, o equilíbrio 

de seu peso, o ģnimo empuxo causado pelo o ar 
que sua superfície desloca. O peso de sua alma. 

Imerso, repouso, observo, escuto... sou afeta-

do e espreito o outro, externo a superíģcie que 
me conine e deine. Sou vazio, vaso, Ȋvazocor-
po”, vestígio de um corpo oculto, que deseja a 

pele do objeto cerâmico. Sou circense “no pi-

cadeiro” a desejar o olhar do outro. Sou muro, 

elemento vazado, cobogó-umbigo. De meu lu-

gar de fala, me afeto  além das superfícies dos 

objetos cerâmicos. “Entremuros” e outros cor-

pos perambulo entre conceitos que me eram 

estranhos, encontro palavras e indagações. Por 

mais que não os reproduza esses conceitos no 

viés teórico em que foram forjados, impregno

-os  em minha prática artística e pedagógica. No 

Brasil de 2016, perdemos o presente, é preciso  

cartografar e provocar liberdades para construir 

o futuro,  mesmo que distante.
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